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PAULO AGUIAR EM VISITA TECNICA A SEGREDO 
O Presidente da Empresa, Paulo Proco­

plak de Aguiar, esteve visitando o local em 
que sem constru1da a Usina Hidrelétrica Se­
gredo. Acompanhado do Diretor de Enge­
nharia e Construções Lmdolfo Z1mmer e vá­
rios técnicos, o Presidente discutiu diversos 
aspectos e características do empreendimen­
to, inspecionou os serviços iniciais que se de­
senvolvem no local e conversou com os mui­
tos empregados que já se encontram traba­
lhando na obra, alguns deles, há quase do1s 
anos, no acampamento provisório. 

Um dos serviços já executados é a ponte 
sobre o rio Jordão, com 160,5 metros de 
comprimento, para dar acesso rodoviário ao 
local onde serão construfdas vila residencial 
e administrativa além do canteiro de obras. 
A ponte de serviço sobre o rio lguaçu teve 
seus trabalhos de base começados. Até o fi­
nal deste mês estarão iniciados os trabalhos 
de terraplanagem no local das vilas. 

Segredo é a quarta grande usina do no 
lguaçu e seu projeto prevê a instalação do 
kW em torno de 400 dólares, o mais baixo 
do País. Ao final tenJ 2.520 MW de potên­
cia, com um total de 1260 MW na primeira 
etapa, operando 4 unidades geradoras. 
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PRESIDENTE INSPECIONA 
OBRAS DA COPE L NA LAPA 

Em recente visita à cidade da Lapa, o enge­
nheiro Paulo Procopiak de Aguiar. acompanhado 
do Superintendente da Fundepar. Guilherme La­
cerda Braga. do Presiden te da Famepar, Elcutério 
Dallazcn. do Ductor de Dtstribuação Carlos Eduar· 
do Gouvea da Costa c do Superintendente Regional 
de Curitiba José Gonçalves Neto, manteve conta to 
com o prefeito Sérgao Augusto Lconi, ocasião em 
que foram discutados e analisados diversos aspectos 
da ação da COPE.L no município. 

Após a reunião, o Diretor Prestdente da Com· 
panhta percorreu, JUntamente com os demaas VISI­

tantes e com o Prefeato, daversas ruas da Lapa, ans· 
pectonando obras de melhoramento que a COPLL 
vem executando no sctor de ilumanação pÚblica. 
entre as quais encontra-se a instalação de 538 nova:. 
Jummárias e substituição de 399 outras, além da 
extensão da rede urbana. Este trabalho, executado 
em coordenação com a Prefeitura local, demanda 
recursos supenores a C r S4 mtlhões, e esta em fase 
d~ conclusão. Na pauta das conversações, a realiza­
çao de estudos vasando a execução de melhona~ no 
sistema de ilummação pública no distrito de 
Maricntal. 

SISTEMA DE 
CONSUMIDORES DA COPEL 
E. ADOT ADO PELA 
ELETRONORTE 
Com a incorporação da empresa distri· 

buidora q ue atende a cid ade de Manaus a 
Eletronone sentiu a necessidade de um siste;,a 
para a emissão do faturamento e controle da 
arrecadação. 

Entre a opção de desenvolver um sistema 
própno ou utilizar um sistema existente no 
setor, optou por esta última, e, após a análise 
dos SIStemas de algumas empresas, selecionou 
o da COPEL. 

A transferência deste sistema que já hav1a 
sido fe1ta pela SSP para a Escelsa (ES) em 
1979, envolveu cerca de 1 14 programas, refe· 
rentes ao faturamento normal, rotas de leitUra, 
resumos do fatu ramento, cobrança normal e 
eventual. Fo1 operacionalmente Implantado na 
Eletronone. em duas semanas , sob a consuÍto­
na de técn1cos do OPSG/ DVSC e CPPDIOVCC 

Com este fato, a COPEL, mais uma vez, 
marca presença no setor elétroco, demons· 
trando a boa qualidade técntca de seu pessoal 
e de seus produtos. 

O Prestden!t' da I mpresa. Paulo Proco­
ptak dr Aguaar, recebeu a vi,ita do Chefe de 
Programas do Bnnco Mundial para o Brasil 
Robert Skillings, acompanhado do Oficial d~ 

CAPITA L SOCIAL DA COPEL 
PASSA A CR $20 BILHOES 

Consolidando sua posição de maior Empresa 
do Paraná, a COPEL ampliou seu Cap1tal Social 
para Cr$20 bilhões (AGE · 30.04.81 ), o que a 
situa, a n fvel nacional, como a 4!1 entre as con· 
cessionârias estaduais de energia, e como a 26~ en· 
tre as maiores do Brasil. O aumento, da ordem de 
Cr$3 bilhões e 377 milhões em relação ao Capital 
anterior, fo i feito com 32,1 % de créditos jã 
existentes, agora incorporados, e 67,9% represen­
tando a aplicação de novos recursos 

A participação acionãria do Estado do Paranâ, 
na composição do Capital da sociedade, passa a ser 
de 80,40%, o que representa um montante de ma1s 
de Cr$16 bilhões, já investidos na COPEL. A se­
gunda ma1or acionista, a ELETROBRAS. passa a 
deter 13,13% das ações. enquanto que os 6,47% 
restantes acham·se fracionados entre o Fundo de 
Desenvolvimento Estadual, administrado pelo 
BADEP, Prefeituras Municipais, outras empresas, 
e o público em geral. 

l:mprestirno tio BIRD, George Papadopoulos. 
Sktllings veto vcnlicar o desenvolvimento 

dos projetas tia Lmpr~sa paranacnse, línancaa· 
dos por aquele Banco, c tomar conhecimento 
dos novos programas de invotstimento da 
C'OPr L que poderão contar com a participação 
tinanccara do BIRD. 

COMITIVA JAPONESA 
NA COPEL 

Representantes do Japa n Consulting lnstitute 
e da Níssho lwai, ambas do Japão, estiveram em 
visita ã COPEL, tendo mantido conversação com 
o Diretor Presidente da Empresa, engenheiro 
Paulo Procopaak de Aguiar. 

No encontro, a delegação, chefiada por H. 
Ta keshita, fez entrega de um relatório elaborado 
por técnicos das duas entidades, a pedido do gover· 
no japonês, sobre as observações feitas em v1sita 
anterior, acerca dos projetas em execução pela CO· 
PEL, no campo da pesquisa de novas fontes de 
enArgia, onde foi alvo de especial interesse o Pro· 
grama Global do Carvão no Paraná. 

XIV SIVE 

Com a parucapação de 43 empregados, realt­
zou-se, em maio, o XJV Semmário de Inic iação a 
Vida da Lmpresa - SJVE. congregando os profis­
sionais num ciclo de palestra~. durante o qual fo­
ram apresentados diversos assuntos, envolvendo 
pnncipalmente a esuatégaa da l:mpreia na execu­
ção e formulação de seus programas. 

Entre ou tras, palestras sobre a estrutura or­
ganiZacional da COPEL, projeções de mercado e 
planejamento do sastema de transmissão. ação de 
recurso~ humanos. situação da Empresa no setor 
e létrico c de operação do >tstema, a~pectos eco· 
nõm1co~ e ação comerctal, a COPLL como órgão 
execuuvo do Conselho [stadual de l:nergaa. saste· 
ma de processamento de dados na E:mpresa, en­
genharaa de segurança e medacma do trabalho, e 
polítaca previdenctária amstencial da Fundação 
CQP[L. fizeram parte do programa de~l!nvolvido. 

A~ pale~tras tiveram lugar nos auditónos do 
edtfício Sede e da Regional de Curitiba. e o ritmo 
do~ trabalho\ descnvolveu-~c em cxpcdaente in te­
gral. A programação do XIV SIVI:. compreendeu, 
também, vtstta ao DPDP e projcção de audiovasuats. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL 

COPEL 
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LEONI,secretária de 4 Presidentes, aposentou-se 
Simpática e competente secretária de 4 pre­

sidentes da Empresa, Leoni Moreiia Tissot apo­
sentou-se, por tempo de serviço, no dia 30 de 
abril - dia em que a COPEL elevava seu Capital 
Social para Cr$ 20 bilhões (e que era de Cr$ 800 
mil quando ela foi admitida, em 1958 ). 

Conhecida de quase todos os que trabalham 
ou trabalharam na COPEL, Leom, impossibili­
tada de agradecer e despedir-se de todos os com­
panheiios - "muitos, principalmente do interior, 
que cheguei a conhecer apenas por telefone, já 
me fizeram diversas reprimendas. achando que eu 
saí correndo. esquecendo de me despedir' ' -, 
elegeu o COPEL Informações como veículo porta­
dor de um breve "adeus geral" Assim, esta peque­
na reportagem leva Leoni, em pensamento, a todos 
os que com ela conviveram, nesta grande parte 
da vida que à COPEL dedicou. 

Desde 1960 exercendo as funções de secre­
tária da Premlência da COPl L, Leoni trabalhou 
com 4 deles, sendo a pioneiia no cargo: - "Antes 
de 1960, não extstia, na Empresa, um cargo espe­
cífico de secretária para o Presidente, pois a 
Empresa praticamente engalinhava ainda, tinha 
apenas 80 empregados. A partir do período do 
Prof. Parigot , grande responsável pelo que a COPEL 
é hoje, criou-se a função, e eu fui a primeira a 
ocupá-la - e até 30 de abril, a única". O que 
existia até 1960, era uma espécie de secretária 
geral, que atend1a a todos os dtretores e a toda 
movunentação administrativa da Companhia. En­
tre estas secretánas, estava Leom, chefiada por 
R omeu Machado, "que quando me v1a conver­
sando com o René, que trabalhava no andar de 
cima ao meu, diz1a: - 'Isso VBI dar casamento', 
e eu brigava com ele". 

Forçada pela própria natureza de seu ser­
viço a manter em constante evolução seu espÍ· 
rito de concórdia e tino diplomático, Leoni con­
fessa veladamente, que o trabalho "prejudicou 
um pouco a harmonia no andamento de minha 
vida familiar, mas nada que pudesse forçar-me, 
hoje, a guardar qualquer espécie de ressentimento 
contra qualquer um dos Presidentes com que 
trabalhei, ou colegas de Empresa". 

Obrigado a dar seguidos "plantões" em 
fren te à sede da COPEL, à e'pera da esposa que 
estava secretariando uma reunião ou datilogra­
fando um ofício urgente para o Pres1dente, René 
também não imputa à Empresa "qualquer respon­
sabilidade por atritos, que acaso tenham existi­
do, entre a Leoni e eu por questão de horár•o~ 
divergentes". Segundo ela mesma conta, "não 
foram poucas as vezes em que eu só vta o Renê, 
durante o dia, de passagem pela porta de casa, 
ele saindo de volta ao serviço e eu entrando para o 
almoço". Quanto ao filho Marcelo. hoJe com 1 7 
anos, "ele sim, pode ter sido um pouco prejudi­
cado, pois grande parte da sua evolução como 
pessoa eu acompanhei 'pela metade'. emborn pro­
curasse estar com ele durante todo o tempo que eu 
tivesse disponível. Mmha mãe fo1 quem nos deu 
grande ajuda, poiS morando com a gente. ela cui­
dava do Marcelo, enquanto eu trabalhava" 

De todo o tempo em que trabalhou na Empre­
sa, Leoru só gua.rda boas recordações. "tantas que 
fica diHcil dizer, assim na hora, aquela que tenha 
sido a melhor. Mas entre todos os bons momen­
tos que vivi aqui dentro, um dos que mBis me 
comoveu foi a mmha despedida, quando senti 
todo o calor e carinho dos qu~ comigo trabalha­
vam. Foi muito bonito" C bem~uerênc1a, para 
Leom, não é nov1dade: durante todos os anos em 
que servtu à COPEL, Leoni angariou a sirnpatia 
de tantos quantos manunham contato com ela. 
desde os PreSidentes até mesmo os operadores 
de usinas e subestações do interior. Tanto que 
até hoje, ela recebe telefonemas e visitas de muitos, 
agora, ex-colegas, que fazem de sua casa ponto de 
encontro para conversas e remm1scênc1as dos 
tempos em que "cada obra da COPJ:::L no Estado 
era festejada por todos como ma1s um de~afío ven­
cido na escalada para a grandeza, que hoje já 
aungiu" 

1:. a COPEL de anugamc:ntc L<!om conheceu 
bem: - "A sede da cmpr~sa era no prédto do Ban­
co da Província do Estado do Rio Grande tio Sul, 
quase na esquina da Monsenhor Celso com a Mare­
chal Deodoro. já fechado e onde funciona hoje a 
agência do Banestado. O panorama elétrico do Pa­
raná. na época, era calamitoso: com exceção de 
Curitiba, onde a Força e Luz unha energta gerada 
pelas usmas de Guaricana e Chaminé, o resto do 
Estado era um pavor - todas as usmas movidas 
a diesel, e não tinha energia que chegasse para todo 
o mundo." 
Quando a COPl!.L entrou em cena e começou a 
trabalhar por esse Paraná afora, a gente sentia 
que era um imenso desafio que precisava <er ven­
cido, sob pena de todo o Estado ser estrangulado, 
por falta de eletricidade para ~eu desenvolvimento. 
O René , que na época fazia o levantamento e ava­
liação das terras a serem desapropnadas para a 
implan tação da LT Londrina/Apucarana, nunca 
havia fe1t0 tal trabalho em toda a sua vida, e nem 
o Euláli.>, que trabalhava com ele nesta emprei­
tada. E eu, nas minhas fénas. fui auxiUá-lo , fazen­
do os inventários das propriedades a serem inde­
nizadas. 

Pela minha caltgralia, que é boa, fut escalada 
para fazer as atas dos relatórios, enfrentando em 
jipe quilómetros e quilõmetros das péssimas es­
tradas extstentes na região , e que, por sinal, eram 
as únicas. E era este espirita de pioneirismo que 
mais nos incentivava a seguir adiante, não que ele 
tenha deixado de existir, mas naquela época a 
gente v1a de perto o resultado do nosso trabalho, 
a gente vibrava de satisfação ao ver uma nova 
Linha inaugurada, ma1s uma Subestação implan­
tada. Hoje , a rotina do sucesso da COPEL em 
tennos de empreendirnentos. ~mbotou um pouco 
o aspecto de aventura que ex•stia em cada tarefa; 
a certeza da perfeição tiia mui to da alegria espon· 
tânea que se sente ao ver que tudo swu a contento. 
Mas tudo faz parte da evolução do mundo : os 
prõprio~ métodos de trabalho devem acompanhar 
o crescimento das necessidades. Ontem, construía­
se uma usina de mil kW e festejava-se bastante; 
hoje, a mesma usina é des.ltivada para dar lugar 
a outra, de um milhão ou do•~". 

- "Fot Parigot de Souza - conúnua -quem 
fez da COPI:.L uma Empresa nactonalmente respei­
tada e conhecida, dotando-a de padrões técrucos e 
profissiOnais que poucas podem apresentar Ve­
jam , por exemplo, a Usma que hoje leva ~u nome, 
em Capivari-Cachoeira, inédita em todo o mundo, 
uma verdadeira obra de arte. Ela é o típico exem­
plo de uma obra erguida a part ir da obstinação 
profissional de um homem , extgente e rígido em 
seu comportamento, mas com a sensibilidade que 
caracten za todo grande admtmstrador. O Pro­
fessor Parigot. no seu período de gestão à frente 
da Empresa, caractenzava-se por seu metodismo, 
um ntmo de trabalho mtenso e, como pr:>fiss10nal, 
bastante exigente. Quando fui 'escalada' para ser 
secretána da Presidência, todas as mmhas colegas 
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me alenavam para o duro porvir que me aguarda­
va, pois a fama de 'durão' anganada por ele, já 
era bastante conhecida de todos. Eu fiquei ame­
drontada no início, aguardando de uma hora para 
outra, uma explosão de temperamento do Presi­
dente. Mas o convívio, realmente, revela as pes­
soas: por trás da rigidez e férrea d isciplina em 
serviço, encontrava-se uma pessoa afável, bon­
dosa, que gostava de conservar um horário fixo 
para poder almoçar com a famflia, conviver com 
ela. E foi com ele, seguindo suas lições e imitando 
seus exemplos, que moldei minha carreira profis­
SIOnal, procurando sempre manifestar honestidade, 
austeridade e respeito". 

Sobre os demais Presidentes com quem tra­
balhou, Leoni guarda maiores recordações, tam­
bém, da gestão do engenheirO Arturo Andreoli, 
- •·um técnico como o Professor Parigot,' e muito 
parecido com ele profissionalmente; afmal, An· 
dreoli foi aluno dele na Faculdade" - principal-

m'ente em razão do tempo que durou seu mandato 
à frente da COPEL. Mais expansivo que seu ante­
cessor, Andreoli tinha maior capacidade em cativa.r 
as pessoas, deixando vasto círculo de amizades na 
Companhia ao se transferir à ELETROSUL. - "Foi 
com o engenheiio Arturo que eu enfrentei os maio­
res problemas de horários em casa, pois em sua 
agenda sempre havia tempo para receber mais 
alguém. Muitas vezes ele não ia almoçar, ficava 
em seu gabinete trabalhando, e eu também ficava 
para auxibá-lo. E o René , forçado pelas circuns­
tâncias, era obrigado a dar 'plantão' na frente do 
préd1o, esperando para irmos juntos para casa, 
à nOite. Mas também com Andreoli eu aprendi 
muito, princtpalmente na questão do trato com 
as pessoas. Seu jeito de ser ensinava, continua­
mente, como se pode conciliar extroversão e res­
peito, dignidade e simplicidade'' 

As duas gestões que se seguiram foram mm 
breves: a do engenheuo Douglas Souza Luz, 
cujo período na Presidência foi marcado pela mau­
guração da Usina de Foz do Areia, "empreendi­
mento grandioso, digno de uma empresa como 
a COPEL ", e a a tual, do engenheiro Paulo Pro­
copialc de Aguiar, também marcada por um empre­
endimento de fôlego, o início das obras da Usina 
de Segredo. E pelo pouco tempo de convívio que 
teve com estes Presidentes, Leom omtte-se em de­
linear um perftl profi~,•onal m31s acurado, salien­
tando apenas a grande capacidade de ambos, de­
monstrada durante o breve penado em que traba­
lhavam juntos. 

Agora, já afastada das funções que exerceu 
por 24 anos na Empresa. dos quais 21 como se­
cretária da Presidência, Leoni pode cuidar melhor 
de sua casa, de sua família , embora ainda estranhe 
bastante o novo estilo de v1da que começou a ex­
penmentar: - "No começo, parece que estou ape­
nas em fénas, e que em breve devere• reassurrur 
mmhas atribuições. 

Não me sinto, amda, como uma aposentada, 
detinitivamente desligada do trabalho. Já me 
aconteceu diversas vezes, este mês, de acordar, 
olhar no relógio e tomar um susto ao ver o adian­
tado da hora, inconscientemente preocupando-me 
em correr para não chegar atrasada ao serviço". 

Quanto aos planos para o fururo, Leoru não 
é muito ambtciosa: - "Quero exercer na plenitu­
de, com esmero e dedicação, o papel de esposa, 
mãe e dona-de-casa, que fui obrigada a negligen­
ciar um pouco durante todos estes anos, em favor 
de mmhas responsabilidades profissionais. Ainda 
bem que o René e o Marcelo compreenderam bem 
a razão de todo esse sacrifício, e na cena, mutto 
colaborou para esse entendimento o fato de meu 
mando e eu trabalharmos na mesma Empresa, 
tennos o mesmo círculo de amizades, comparti­
lharmos das mesmas expectativas no campo pro­
fissional. E essa compreensão, muitas vezes, teve 
de ser demonstrada na prática . enquanto eu fazia 
o almoço, o René anumava as camas, limpava a 
cozmha , e o Marcelo o ajud?va. Não foi nada fácil 
chegar inteiia até aqu1". 
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A partir desta edoçio, COPEL INFOA· 
MAÇOES vai dar a conhecer uma cidade pa· 
ranaense. Sua histórl8, sua gente, seu trabalho e 
seu desenvolvimento, a sua importincoa no con­
texto estadual. 

Começamos por São José dos Pinhaos, dis· 
tante 12 km da Capital. A Ol'dam com qoe abor· 
damos as cidades 6 lac;ultada pala disponibilida· 
da da condições a deslocamentos da radação do 
jornal. 

Vocii vao ter oponunodade de conhecer 
muotas codadas, e, quem sabe, ver a sua estam· 
pada nas pigonas da "COPEL lN FORMAÇOES': 

Como em toda a rcg1ão Sul do L~tado, São 
José dos Pmha1s teve ~u míc1o marcado com a ex­
ploração do ouro o~ arn11a1~. c o' lrilrrclro' qu..:, 
amda no século XVII formavam a prmc1pal at1v1da· 
de cconómiLa Logo depol\, vc1o a cxtraçJo. m· 
dustnahzação c exportação da madeira c erva-mate. 
a parttr do século XIX 

Com uma >uperfid..: de 925,8 kml. o mun1· 
cípio fo1 m>talado cm 8 de Janctro de 1853 
c é ltmaado por Cunllba. Piraquara. Marrete>. 
Guara tuba, riJUCOI\ do Su I ,. ~t .. ndu Jtuba. 

Segundo a 111\tõna, fo1 ne,,a região de São 
José que a pnmctra C'-pcdição portuguesa. vmdll 
com Martim Afamo, lo1 duramente massacrada 
pelos aborígene~ . A v1la, que teve ongcns numa ca· 
pela. era compo>ta por aventureiros áv1do~ de ouro 
e algun~ pouco> autócton~' apaz~guado' pelo> pa· 
dres Já cm 1897 101 elevada à catcgom de cidade. 

Sltua->e cm São Jo-.f do\ Pmhab o ma1or pólo 
hortígranjcíro da Rc~1ão Mo.:lropohtanu c há no mu­
nicípio , uma grande produção de arroz, feijão, 
erva-mato.:, milho, batata c tngo 

O ~tor industnal I! ro.:prcscntado por grandes 
mude1rc1rO\, papclc1ras, 1ndu~tr1a~ de laticimo~ 
plást1co~. ceram1ca\, artefato~ de c1rnento, alimen: 
tÍCIOS, bebida\, óleo de menta. tcxt1l e mctalurg1· 
cos. Ao todo, o mun1cip10 tem uma arrecadação 
mcmal de IC\1 superior a 40 milhões de cruzeiro>. 

Central tdefóni'a DDI, agêncm' da LC"J. dOI> 
jornal>, uma rad10 c mal\ de 100 cscolll>. além de 
tnh e missora\ de TV a 12 km (Cuntlba) complc· 
tam o quadro cn\mO I 1rnprcn-a I comumcaçJo. 

A população, ma1~ de 71 m1l habitante~ -
com um cresc1mento ~upcnor a I 06% na ult1ma dé­
cada , orgulho'a pelo que \CU mun•cip10 r<'pre~n­
ta. sendo >ede da matriZ nac1onal da lbramoto 
SIA fabncantc das motocas Garclli. a Nutnmen­
t~l . distribUidora de alimentO\, a outras grandes 
fabnca' como a Arte", a CLAC c trc' cmpreo;as de 
ÔOibU\. 

ENERGIA ELtTRICA 

A lmtõna toda com..:ça cm 1933, quando a 
Pre1c1tura MuniCipal IniCIOU a di)tnbUit;âo de ener­
gia clctnca cm per iodos mh:rm1tcntc>. precaria· 
mente. >l!m dúvida . Era a falta dc e)l.pcncncla , fal· 
ta de equipamento, c vcrba\. O de.cnvolvtrncnto 
e'1~1a entretanto. ,\há,, 'ão trê' la'c' d1stmta\ 
Prctcuura . Companhia I orça c Luz. c COPI.L. 

/1 prune1rJ fa,e to1 a11i I '160. embora bem an· 

\latri: IIOtiVIItll Ja Garl'l/t 
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SAO JOSE DOS PINHAIS 

te\, por volta de I 'i-III, n l'l LP ra lo"e rc,pon,.~vcl 
pela venda cm gro"o de cncro•1a para .1 Prdenura. 
Com a I· orça e Lul, a' c\pcctJtl\a' tomaram vulto. 
poi\. já caminhava pda' rua, de São Jo,.:. pelo me· 
nos um clctrio:l\ta Lo!;v depu", nulro empregado 
para lazer U\ lcnura, de cneqpa c dl'tflhlllr u' 
fatura\ . 

I nquanto 1\\0, o munu.:11110 cre~1a c o dcscn· 
votv1mcnto tornava palcntc a nccc\Sidllde de mira· 
e~trutura 

1973 - COPEL 

A Agem:ia da (OPLL no mumúp10 é que au· 
xiliou a reportagcm a catalogar ulgun' acon teCI· 
mcnto' rctcrentc' a energm clétnca na reg1ão Pou· 
ca co1sa rcgl\tram o' arquiVO\ mumc1pa1' a c~w rc~­
pcllo. T ai vez urna lcgo.:ndána -.cqu.:nc1a clar~scu· 
ra tio mumdp1o. Pa~11inC1a . 

Scrca é o ger..:ntc tia Agêm:1a c no> mdícou o 
Dm.:cu c o Anlomo para um bate-papo. São o~ mah 
anii!!O~ trabalharam na Fo~ça c Lu1 Ao todo \ào 
I 5 o~. emprc.gudo' da Agência , e a tmprc\\âO que w 
tem c que tormam uma fam ilia O Scre2 até no~ 
ad1antou que C\ tão trabalhando ao\ I ma1~ de ~emana 
no melhoramento da\ linha\ mal\ velha,, na\ rcdon· 
d_eza\ da c1dade "temo\ até uma hnha de 35 qui­
lometro' de cxtcn~o·· O mollvo do trabalho nos 
fma1~ til.' \Cman~ é a preocupação do pessoal com 
a cstabil itlad..: do \Í\tema que agora, "cxc('(uando· 
>c a, cont ratempo,, Já c\tá ontrando nu' " linha ,", 
,cgundo o Serca 

" Por volta de 1969", corta o Antonio, "as 
co1sas estavam preta. Hav1a 4 tampadas de Jlumma· 
ção Pública ficavam na rua X\ e cada uma 
dela~ linha um encarregado para IJ!(á·las e desliga· 
las. I u era o ún1co dctrichta. o Dirceu me ajudava. 
fana J> leitUras. entregava n> faluras. O grosso do 
negÓciO - algum<~> cmcrgênc1ou ou >erv1ço grande 
- era feno pelo pc"oal de Curitiba. Só que ate que 

a gcn t<' hca\\<' para lá !pelo tclclonc de man1velal e 
ele' llvc"•'lll ,,·mpu de chegar aqu1. nem aa mal> 
""nlcr•'l-ncta" 

. U probkma tornava ..... · grave, mc,mo qu.tndo 
..o trOWJava cm T'•Ju,·a, do Sul. porque o ,1stcma 
era ' tl.:..,;onllah·l'. I 'cgundu o Antomo c o 01r..:o.:u 
contam. " alguma' vezc, a gente ,aia pciJ manhã c 
\Ó voltav.t à no1tc ht71J longo' pcn:ur\O> a p.!, ou 
de biCicleta . Us >ervíços er;~m I'..: li o> dt: blcH:lt:tJ 
quando e ram mal\ urgent.:> c a pé. qu.1ndo nor· 
m;m" 

ACONTECEU 

l:ra comum acontecerem fa tos tnteressantes. 
na reg1ão, quando \C tratava do: reclamações a rcs­
peno de contas, ou latos p1tores~o> como os que o 
Antomo c o D1rccu lembram . 

I - D1a \IC\\C\, um con,um1dor ve1o até a 
Agênc1a c pediU para qu.: cn..:crnh:.cmo, sua conta. 
Pcd1mo,, então. quo: toma>>C o número do mcd1· 
dor. JO que a>>cntm. l·o1 para casa. Horas depo" 
voltou . "Olha. eu lide1. lide1 c não con,egul ttrar 
o numero, então cu trou:\c o relógio, ~crve'?'" 

2. l oma gaúcha grandona .. valentona, não pa· 
gou a conta de lu1 e fomO\ até lã para cortar o for· 
ne.:unento. Pct11 liccnça,entrc1 pelo portão e mfor· 
me1 o que C\tava ucontc..:cntlo. Calmamente, ela 
respondeu 

\'occ pode 'ortar Pode cortar, mas daqu1 
voe.! não 'ill 

- Ma' aconh:ce que .. 
/\comece que daqu1 voce não va1 satr I! 

~ó cortar, para ver (Ate hoJe o final da lustóna 
não fo1 contado a nmguém pelo Antomo. O m 1$· 
tério continua: to:rw .:ortatlo'!l . 

J. Outro caso foi o do velho que )aiu com um 
trabuco aponwdo prâ gcntc quando queríamos cor· 
tar J luz dele . O D~rccu C>tava cm Clffill do poste. E 
eu rAntomo) lá cmbal:\0, O velho com a arma 
apontada pro Dm:cu : 

D.:,,c tia i ou cu attro. 
O -cnhor dc<eulpc, ma~ .. 

ão dc~culpo. Desce Jâ dai Ou quer que cu 
atire'' 

l•oJ m.•,cs-.ino tr à tldcgacJa, e pedir reforço 
polic1.tl l"omo' j ca'a do vo:lho Ao fmal. at.i nc· 
gou .to\ pohcial\ que t1vcs\C tal arma em \Ua casa 

Scf!undo o Antonio. \'O~:i! dcv1a ver o D1rceu 
no Jlto ti;~<JUI!k po,t~ Olho f~rmc na arma Bran· 
.:o 

-1 , \mda outro dJU aparcl·cu .1qu1 conta o 
!:lo:rea um s.:nhor c 'cu filho Chcgou-~c a minha 
me'a c lo1 C\palhando rcccnJ medica, nota\ pro· 
nli\,ÓTIJ\ <'m lavor d•· ho,pltal, gUla de mtcrnaml'n· 
tu c outro' papé1' rna1,. to1 logo d11endo: 

Quero que a COPI L r.:o.'rnbol,,· I\ lO .tqlll pa· 
ra m1m SJu dc,pc\J' que t1vc com c' te meu filho ... 

"'o \l)!nll1ca o que'? 
I que apõ' a j.tnta , lá cm ca'a todo- ,acm 

parJ dar uma voltmha te'tl' de Cooper. di~c,tão . 
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essu; coisn> - .: outro dm C\tC p1a l.:vou uma trom­
bada de uma b1ciclcta c teve que 1r ao hospital. 

- Smto mu1to. Como fo1' 
- Acontece que na rua onde eu moro tem un' 

postes que não têm lâmpada c nó• não vimo' a 
biCicleta. A culpa e da COPEL. Você \'31 h:r que p<~· 
gar ISSO aquI 

- III 
CONSUMO DE ENERGIA 

Para se ter uma 1déia do crc>cJmcnto do muni· 
cíp1o de São José, basta venficar que o comumo. 
cm 1973. quando o atendimento começou a ;er fc1· 
to dirctamcnte pela COPEL. era de 2 7.828 M Wh 
para um total de 4.741 consumidore>. 

Ao fmal de 1980, hav1a 12.558 con,umidor~> 
10.834 res1denc1ais, 1.032 comerciaiS, 364 mdu,. 

uiais, 220 rura1s e 108 outros que consumiram 
52.158 MWh. Destaque para o ~etor mdustnal que 
consumiu 50% desse total. 

Ao fina l de maio, o número de consumidores 
já se elevava para mais de 14.200. 

Ainda no sctor elétrico. convém n:;.altar qu~ 

Dtrceu c Antonio, os pionetros 

A NOVA REDE TELEX 
DA COPEL 

A COPI::.L possui, atualmente, uma rede de 
teletipos interligados em anel por meio de CII­

CUitos de onda portadora, através de suas linhas de 
ai ta tensão. 

As máquinas de teletipo desse sistema fun­
cionam ·ponto a ponto, em horános predetermi· 
nados para cada usuário. 

1?: bastante evidente que tal modo de operação 
acarreta sérias limitações as necessidades de comu­
nicação telegráfica da Empresa, restnngindo a agili­
dade tanto de sua máquma administrativa como de 
seu complexo operacwnal. 

Com a implantação da rede de microondas 
da Empresa, tornou-se viável a reestruturação do 
sistema telegráfico visando a mimmização das 
deliciénc1as exiStentes. 

Optou-se pela substituição da a tua! rede. em 
anel, por llma rede em estrela com uma central 
de comutação telegráfica situada no nó do sistema, 
e a substituição de todas as máquinas de teletipo 
eletromecãnicas, ora em operação, incompatíveis 
com as características da nova rede, por teleim­
pressores eletrônicos de concepção moderna e ade­
quados à ftlosofia do novo sistema. 

A nova rede Telex da COPEL incorpora 
inúmeras facilidades operacionrus, mexisteotes no 
sistema atual, permit indo a comunicação de cada 
teleimpressor com todos os demais ligados ao sis· 
tema. sem a obediência a horários pré-fixados e 
pela simples marcação do número do terminal 
desejado no teclado do teleimpressor. Dessa for· 
ma, o estabelecimento de uma comumcação tele­
grática se dará por "discagem dueta'', de modo 
~emelhante ao de uma rede de telefon1a automá­
tica. Na fase inicial de Implantação da nova r~dc. 
serão mstalados 50 teleimpressores clt!trônicos 

Axéncto úe São José úo.1 Pmho1.1 

a COPEL tem. no município de São José dos Pi­
nhais, duas usinas em operação - Chaminé, com 
l6.000 kW, e Guancana, com 39.000 kW; localiza­
se ali, também, a barragem do Voçoroca. 

A GENTE 

Cidade bonita, limpa, São José dos Pinhais re­
flete cm sua gente a religiosidade que foi o marco 
1mcial na históna da cidade, a simpatia e hospitali­
dade, e a alegria de ser uma cidade abraçada à Ca­
pital do Estado. 

O povo simples. ar tranqüilo, só às vezes per­
turbado pela agitação de cidade grande. Com um 
comércio fo rte, uma indústrm cada vez mais agiliza­
da, o habitante de São José tem um certo ar de or­
gulho, por vezes, "porque o ma1or aeroporto do 
Paraná, o Afonso Pena, está aqu1; São José dos 
Pinha1s é ponto de partida e chegada de todos o~ 
que chegam ou saem de Cuiitiba pelo ar. e não 
bastasse isto, nossa Colônia Muricy é o centro de 
hortigranjeiros da Capital. e eles têm que reconhe­
cer, pelo menos. essas dua~ coi!ills .. . " . 

Agraúectmenros, pelo ,·olahoraçtio ao D~retor 
Aúministrotn·o do Prejetturo Lounrol I. Bertt. 
ao Pedro Micrute .Veto, úo Banesraúo. e o tudo 
a equtpe úo Agência de Stio José úo~ Pinhais. 

modelo r - LOOO de fabncação S1emens, em ~ubs· 
tituição aos teletipos existentes, uma central de 
comutação telegráfica modelo TWKN, também 
de fabricação Siemens. a qual está equipada nesta 
fase. com recursos que permitem a comunicação 
simultânea de até 18 (dezoito) tcleunpressores, 
in terligados dois a doiS, o que representa a possi· 
bilidade de que mais de 30% do total de assmantes 
se comuniquem ao mesmo tempo. 

Os equipamentos da nova rede são de con­
cepção avançada e fabricados segundo uma tecno­
logia atual e confiável, permitindo ampliações mo­
dulares de maneira a atender a evolução das neces· 
sidades da Empresa. 

É importan te notar que 11 correta manipu­
lação das facilidades, ora colocadas a disposição 
dos usuários do novo sistema ele Telex, trará bene­
fícios em diversos níveis, com reflexos no desem­
penho das áreas da Empresa, direta ou indireta­
mente envolvidas. 
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SERENA: .. 0 JATAO DAS LEITURAS" 
"Na Reg1onal de Londrina o COPEL 

INFORMAÇÕES encontrou o leirurisra 
ma1s rápido do Paraná; ADOLFO SE­
RENA: 18 anos de Empresa e muita von­
tade de trabalhar" 

Quem olha para ~\IC p;~uh\ta .k São c~ctanu 
do Sul. \imples até no honr QU~ u~a. não amagma 
que ele é o mah rápido knumta da Region.!.l de 
Londnna e, provuvclm~nte tio Paraná. Com 50 
ano• bcrn vivido~. Adollu Sncna nunca perdeu 
um dm. c ~('quer uma hora de trabalho c J•i cou\c­
b'UiU um feno amprc~•aonant~ reah1ar cm ,apen•L' 
um daa. 3 954 1cllura• ~k con~um111orcs. enqu.anto 
a médaa diana do~ J~maa~ gara l.'m tomo lf, óora 
leitura~. Scrcna chegou a Lom1mld cm 1<ló I 
pouco apó~ o -cu ca,amento com Jon.1 ll'rctmh.t 
tia Cruz Serena, <.:UJ<~ fam iha VÍ\'Ia no Xúrt.: Jo 
Pararui e incutiu ndc :o l'\pcrançn de l.Jlcr \U.o 
vada na Tern1 do Cafc Do" ano' m<li' tnrdc, nu 
dia 6 de maio dl· 1963, Serena fui admitido como 
lellumta da I LLSA l· mprc~a I létrica de Lon­
drina S! A Seu~ olhos hnlham quando elc relata t• 
cpasódto de sua contrata\·ão: ''Logo que chegUei 
a Londn na. lut trabalhar no Almo\aritado do 'U· 

mannho Paulista. pan tkpoa~ lazer outro~ \crva­
cinhos. Um dia VI o "Di tão" ID\'RQ) fazendo uma 
leirura c me intercss~i . Na épm:a eu morava VI­
zinho do RUI Barbosa de Castro, chefe de e~cri· 
tóno da Empre~a Elétril:a. Convenci com ele c 
não demorou mat~ dots me~r~ e~tava empregado 
como lctturista". 

VELOCIDADE DESDE O INICIO 

Já no pnmci ro dta Jc traoillho, Allollo 
Sere na causou espanto ao \CU du~fe c aos demais 
companheiro~. lat.cndo t'm tempo recorde a~ lei­
turas de consumídorc' que lhe foram determina­
dos . "0 chefe me dl.'u a pa,tuthu do Parque 
Guanabara, onde estavam lo.:alttado~ 27 consumi­
dores, da~tantes un~ du~ outro, , O~ colegas me 
dtsseram que se cu mt.:tasw a~ lc:l!ura~ logo dcpo" 
das 8 da manhã. cu conscguma tcrmmar perto tias 
4 e meia da tarde. Falei- (Om o chclc e ao inv~~ 
de asstnaro ponto naquele pnmcno dta. e'l.atamente 
às 8 da manhã eu Já estava no Parqu,· Guanabara. 
inaciando as leituras, ,\, 8 c 40 eu estava dc volta 
no escritório. a tempo dr toma.r o calainho da5 
9 horas. O chefe tot pro mru lado perguntando 
o que e u eqava lazcndo, amda alt, e quando ~ouoc 
que eu já havta termtnado o servtço, licou espan; 
tado F licou m.oi~ c~pantado aintla. porqu,· so 
naquele dta llz letturas de 3 ~rtorcs <.lt tcr,·nt··, d.t 
ctdade''. Quando Serena an actou seu tml.lalhn. 
havia em Londnna apcna.s 13.500 con•umulorc' J·· 

I 

cnergta elêtnl'•l c, h<~Jc, o núm~rn tle lígat;õc~ ~ 
~upcnor a 65.000. Hc 3dmtk qw wrâ ba!>lantc 
dtfi.:tl rl'pellr li hl'tlln.:o Jta <'m que rc;~llOU 
3.954 ll'ttura~ de comumiuorc,, mil!> \Ua média 
contínua alt<t 1'114ltan to os .:oll'g;t, d" equipc t'a· 
zcm cm média 600 lt·itura'. •ua média dtãna per­
manece cm tornn de 1 000 u L.!OO lcllura,. 

ALMOÇO ATI: NO CONSUMIDOR 

Atlollo Serena conhcc~· como nmguém o~ 
dtv~rso' bairro' de Londrina. pnncipalm~ntc 
aquele\ mats anlti!O\, onde estão csp.!lhados ~cus 
conhcctdo~ do' pnmctros t.:mpos da <:tdade, 
"t,•mpo' cm que a amtLadc era de mamr valor .. 

diz ~k. llojc ~m di.t, ~ comum quando dtc!!a a 
hora .tu ~lnllll'n c Scrcn.o e,t;i fa1~ndo lcttura ~ cm 
C'J\a <IO\\clho' ,·onhcctdu\, qu~ ac.tha a1nto(ando 
por .111 mc,mo. Al~m llc ,-cononutar o' tro.:;ldt­
nho' dll õruhu' c J pnipna rcktç;io qu~ fana cm 
ca'a. ele adaanta o scf\t~·o <1Ul'lhc 101 tktcrmmado. 
FI.: .:nnlitlcm:1a que no' Jardm' Handctrant~~. 
Leonor, 3 \l,nco'. \\'aldt•mar llaucr c algun~ ou­
trm, nunra tt•vc prol,lema< com almoço, porque 
o< \:on~umttlnre_, l.lll'm qucst~io <~<' que eh: "cnm.t 
um kq;ionnho" .:orn ck\, I arnbém com a~t­
d,•nll'\ ele nunca IC\'C problema' c nun•·a lot .ttJ· 
<'.lllo ('urde~. que rcprcwnum o m;nor pai!!O par01 
o' lcllun'l as. l m.t vct dW!!OU a levar um SU\IO Jc 
um "pa\lur .tlem.in .. que não ôtava n .• cnrrcrllc, 
ma\ 1.'011\C~lllll l'cch.n o pnrtão a tempo de <'Vtlar 

o ataque. Hoje ele sempre bate palmas nos ponões 
c e~pera que alguém abra a pona e. só em último 
caso, adentra os quintai.< sem uma conrulta prévta 
a algum proprietário da casa. - ":>1esmo que a 
gente Já tenha estado em determmada casa é pre­
CISO tomar muito cuidado. poL~ nunca se sabe ~e 
tem cachorro novo na praça" mstrut Serena. 

DOENTE PELO TRABALHO 

\!~uns ctllL't!·'' de 'cf\t\o atirmam •lu,• Adolfo 
Scrcna c um ".lucntl' pelo tr.thJiho'', termo qu,• ele 
prcl<'f<' mudar para "go,tu pdo '~f\1\'0". D~,ik 
o t:nme~·o d~ sua .I!IVIII.idc 11.1 I mpr~,a. •tuantlo 
lll<h•s .tdta\·,am IJllc l'l,t llllpn,~ iv,•l f\'.tliL~r mat\ 
quL' :wo lcl!ura' .taaria,, ~k provou ,, ..:ontr.ino, 
•ll•rt!!.llhlu o\ tkllt.ll' d.o ~<JIIItJ<' ,, dllmcnl.trcm n 
rllmu "~lu'lr<'l .rl> clwt•· «Jll<' 1~10 era pu"ivcl. 
,cm '1'"' hou\'C"<' cum'' I· re.llmcnt~ j.i lm L'OIIl • 

Pll"adn pdn '''11 'UP<'fllH I udanrt l'u:dh a,\t;l 
t:-:,\ 1. !JUl' para \dnllo s. r~na. vcto.·tuadc c smo­
ntmo d<' l'\ill!Jão, '' qu 1 11 .:om que ele ~CJJ rçJI­
ment<' C<lO~IIIcra«lo (l "J ,\ 1.\0 ll \S LEI rt R ,\S~. 
L'Om ii VJil!.ll!Cill «iL' !llrtd,l 111111.:',1 hJ\Cf \l' .1lr3$JtiO, 
\lurando com .r l'SPO\a, uma !ilha ,. o P.u. Serena 
~t•dut 'l'U lazer :1 um.r mc':t .llí' "snool..e r", utu.rl­
mentc dc~a!l>.lrl.J com a rctonna qu,· \'em faL.:n.lu 
na CJ!>a e •lUC o ubriga u tr.1halhar um pouqmhn 
l.!ntt>o.lm nu' tinats Je 'cman.o. Gv,ta tlc futebol 
ma' n.in é t.m.i!I<'O c prdcr c a tran4uahdadc de 
ou,.ir o' jogO\ do lt>ndnna I C. pelo rádto tle 
ptlha. a l'ntrcntar u tumulto rl•• entratla c ~atda do 
1 'tádto. \la< não adt.t num quando lhe d11crn que 
~ doclll<' pcln 1 rahalhu, "'porqut' algun' sáha.!<'' 
qu,· lico cm t:.l\a >em '''f\'1\0. me chatl'in c tenho 
tiU<' biltJih;u .tl~uma Clll\,1 par.t 1.11cr" 

TUDO PELA EQU IPE 

,\pc,ar th: \~r ..:omtdn.lllo o ncrnplo de bom 
proli\\l<lll.Ú, ,\dnllo s.·ro.:na não cnti..:ll o rcntltmcn· 
to do' Jcmats ..:nmpanhctrm c ate! tc1 um pcdrdo 
quandu de" a r~pnrlll!(L'm : "llojc 'ornus 12 kttu· 
ri\1.1' para .:ohnt "' tlt\Cr~u' '~llHL~ d,• Lundnna , 
ma' " I."<JUIJl<" está multo bem cnlrosaJa c,, g,•nrc 
\CIII~ Clll ltld11\ 0\ lUIIlpilllhL'trO' <I<• hliJC. ~ \Clfl• 

!ade peln trahalhu. l'lll IS,n, !!ustw1a de pcdtr que 
nos m:mtive"cm ' CIIIJHC JUntos, porque a ,,tida 
de um ou uutro prt'Jlllltcann ha~•aml' o nos~o ser· 
v1ço . ·· S.·r ·na d<''\ ta li assunHl quando a cnn\ef\a 
chc)!a at 1 apn,t>ntadtma c argumenta qu~ Jlém 
de l.!ltarcm .tlgun' ollh•S para C\~J PO"Ibthd.rdc, 
a ,u,o vunt.ule 'l'rt.l de cun11nuar tr.lh3lhando me~· 
mo após o pra/o l}lll' a lct ra,·ulta cs'e Jtr<'llll . l'or 
1""• mc~mo curn o p.t~'ar tlll' .onm, tudo' lcrjn 
sL'mprc nu tni•·w do t>'l.pc<hcntl', ·' tm-•~crn .SI­
RLN.\ dn AOOII O, nun ,, praul'ila na 111Jo. ' ' 
boné .:.t\ltgadn pl'ln 'nl, c 1111 111\IO u m•·~ma von­
t~d·· dn' pramctHl\ llt.Ls dt• trahalho, "tempo' cm 
qut• J anHLadc t•ra tk maaor vJiut " 

Acloljo Serena /acl~:aJo pda t'SfJ<Ha Tere=mha e o pa1 l'ai<-nrmr "Jatàu Jm /euuras ' 
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gurizada 

Jo::rpl/p .Haria f.> Jo::wni Maria são gêmeas, nosc-idas em 28.07.80. filhas de .\laria Âur(/io P José Arando Fr 
/Iro ( IG /CJT). 

ESTUDO DE CONFIABILIDADE 
DE SUBESTAÇOES 

Face à importâncra cada vez maior da COPEL 
no desenvolvrmento do Estado do Paraná e na 
projeção nacronal , como Empresa que elabora 
seus próprios projetas de subestação, estudos 
de alto nlvel no que concerne à confiabilidade de 
subestações , vêm sendo executados pela SEC com 
auxílio da SSP. 

Esse passo, além de colocar a COPEL ao nível 
técmco das grandes companhias energéticas brasi­
lerras, oferece ás equrpes de projeto e planajam:m­
to, condições de aliar à sua experiência, uma aná­
lise baseada nas ccndições reais do sistema e assim 
chegar à melhor alternativa para cada situação. 

O trabalho desenvolvido e implementado 
computacionalmente, permite a análise da confia­
bilidade de uma subestação, levando em conta : pro­
babilidade de falha, tempo de reparo ou descone­
xão, tempo de rdentificação da falha e manutenção 
programada de todos os equipamentos da subesta­
ção 'e das linhas de transmissão. Considera, tam· 
bém, tempo de chaveamento de seccionadoras, 
probabilidade de emperramento dos disjuntores, 
filosofia da proteção elétrica adotada, falha na 
proteção, as condições reais de operação da subes­
tação, podendo considerar, 1nclusive, o tempo de 
deslocamento das equ1pes de manutenção até o 
componente falhado. 

Esse programa, além da análise das subesta­
ções em operação, possibilita o estudo das que se­
rão futu ramente projetadas, como foi o caso da 
sua primeira grande aplicação: estudo do arranjo 
para a subestação Bate ias, 230 kV. 

A analise técnica efetuada comprovou, nume­
ricamente, os conceitos teóricos conhec1dos dos 
órgãos de Engenharia e Operação, frutos da expe­
riênc ia adquirida em vários anos de estudos. 

A SE Bateias será interligada à SE Campo Lar­
go - 500/ 230 kV da ELETROSUL, devendo estar 
na sua etapa definitiva, interligada com várias 
subestações da região de Curitiba, aumentando. 
desse modo, a disponibilidade de energia e a confia­
bilidade do SIStema COPEL na região Sul do Esta­
do. 

Atribuindo à subestação cada um dos arranJos 
tecnicamente viáve1s, simulou-se sua operação, ob­
tendo, desse modo, ind1ces de conf1abilidade que 
perm1mam a posterror análise técnica comparativa, 
entre os arranJOS escolhidos em função exclusiva 
dos elementos que os compõem. 

Posteriormer)te foi efetuada uma análise mais 
completa, levando-se em conta as L T's e a subesta­
ção de 500 kV da ELETROSU L, bem como as 

L T's da COPE L. Os resu I tados obtidos forneceram 
os Indicas de interrupção de energia, nos pontos 
de carga, em função de todos os componentes do 
sistema considerado, realçando desse modo, a rn­
fluência do arranjo da subestação em estudo, nos 
fndices de confiabi lidade para os pontos anal isados. 

Encontra-se hoje em fase avançada a comple­
mentação do referido trabalho, que determinará 
a perda de v1da útil de transformadores em condi­
ções normais e em situações de contingências ope­
racionais, bem como, calculará os lndices de con­
fiabilidade considerando também as restrições de 
carregamento em alguns componentes da subesta­
ção. 

De posse dos subsidias técnicos assim obtidos, 
será desenvolvida numa etapa final, uma sistemáti­
ca para análise económica, tornando o trabalho 
abrangente e completo. 

Se com a presente etapa do programa, a aná­
lise dos arranjos para subestações sofreu uma evo­
lução significativa, no futu ro haverá condições de 
otimizá-la, técnica e economicamente, colocando 
a COPEL na vanguarda desse trpo de estudo. 

(colaboração SECIDPSE -
EngD Rubens R. 8 /aszezyk} 
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Adrrano Paula P filha dP Eleny e João Lino Maciel 
(DVRC/PCO}, e nasceu em J /.0•1. 75. 

MUSEU DA ELETRICIDADE 
RECEBE IMPORTANTE 
CONTRIBUIÇÃO 

O acervo do Museu da Eletricidade no Paraná, 
coordenado pela Assessoria de Relações Públicas 
da C'OPEL, acaba de ser enriquecido. com a incor­
poração de três lâmpadas, fab ricadas entre l9ll 
e 1913. segundo estudos realizados pela Osram. 
Uma das lâmpadas ainda func iona perfeitamente, 
e calcula-se que fosse empregada na iluminação 
pública. 

Das três lâmpadas, a menor tem potência 
de 25 Watts, presumindo-se fosse ela de uso do­
méstico. Já a maior, com potência de 300 Watts, 
t.:m 27 centímetros de comprimento e 19 de 
dtàmetro, ~endo as dimensões de seu bulbo equtva­
lentes a algo como uma bola de futebo l. 

As lâmpadas, doadas por Victor Hugo Stre­
mel Mildcnbe rger, são incandescentes, a vácuo 
(sem gás), com lia de tungstênio estirado (trefi­
ladol entrl! suportes. Calcula-se que tenham 
c.:rca de 70 a nos de idade, já que o processo de 
rabncação d~ lâmpadas , com a utilização do fio 
tlc rungst~mo em forma de filamen10, só foi 
lniCtado tlcpOI!> de I q 13. 

Como observação. lembramos uma vez mrus , 
l(Ul' qualqu<'r ~:oi<Jboração \tloaçào) para o refe­
ndo \lUseu LIJ Hctn.:1atk. deverá ser encammhada 
J A\\l.'S>ona ck R ... laçõo:s PubLicas da Companhia. 
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-----------------------------------------------------------------------------------
TORNEIO IMPRENSA E ENERGIA EM CASCAVEL 
Os profissionais de rádio, jornais e de 1V 

lotados em Cascavel participaram, dia 9 de maio 
último, do l Torneio Imprensa e Energia, nas 
dependências do Oube dos Copelianos do Oeste 
(Oubeco), junto à Subestação Pinheiros, congre­
gando precisamente cento e vinte e uma pessoas, 
tanto nos três jogos de futebol suiço quanto na 
churrascada de confraternização que foi oferecida 
na oportunidade. 

O Torneio de futebol suiço teve três jogos, o 
primeiro reunindo pessoal de jornais e da 1V 
Tarobá. Venceu o time da Tv, pelo elástico escore 
de 7 a O. O segundo jogo reuniu os times da 
Copel e das rádios, vencido pelos radialistas pelo 
escore de 5 a 2. O jogo decisivo reuniu os vence­
dores, TV e rádios, numa partida disputadissirna, 
vencida pela 1V Tarobá pelo placar de 3 a 2. 

Depois dos jogos, reunidos ainda no campo, 
foi procedida a entrega dos troféus aos participan· 

TVTAROBÃ, mmpeã. 

JORNALJST AS, 4!' lugar. 

RADIALISTAS, vice-oompeõe1 

tes, em solenidade que contou com as presenças 
dos engenheiros Oáudio Mesniki (SRV) e Dárcio 
Renó Ramos (CROV) e dos vereadores Darei Israel 
(radialista) e Osmar Xiquinho Zimmermann (jor· 
nalista). A classificação ficou sendo a seguinte: 
campeã do I Torneio Imprensa e Energia - Tv 
Tarobá ; vi ce-campeões. radialistas; terceiro 
lugar, COPEL; quarto lugar,jornalistas. 

Os times foram integrados pelos seguintes 
profissionais da comunicação: Televisão - Van­
derlei, Beto, Sidney, Dilson, Wanderçeo. Jamir, 
Ademir, Alvarino, Wilde, Jorge, Adinan e Nilceu; 
Radialistas - Mano, Júnior, Nelson, Antenor, 
Nestor, Tchê, Gaúcho, Sérg~o e Djalma; Joma· 
listas - Xiquinho, Silvino, Joaquim, Vanderlei, 
Pascoal, Lutz, Surek, Paulo e Beto. 

No ume da COPEL formaram Carlos Alberto,. 
Jorge, Walter, Celso, Doruzeti, Oóvis, Cláudio, 
João José, Sérgio, Wilson, Walter Teider e Aldeci. 

COPEL, 39 lU(far. 

DELMIRO: A ENTREVISTA DE CASCAVEL 
- Se eu não tivesse fugido da cama do Hos· 

pita!, a estas horas já nem pertenceria à COPEL, 
pois estaria sem a perna esquerda Eles queriam 
amputá-la e eu não queria 

~ assim que o nosso colega Djalma Delmi.ro 
da Cruz descreve um dos grandes dramas que 
viveu quando recebeu uma picada de urutu, ao tra· 
balhar num dos postes da linha de transmissão 
entre Cascavel e Céu Azul, ali por meados de 1970. 

Ele subira no poste e, ao descer, tinha sentido 
algo lhe tocar na perna esquerda Quando pôs 
a mão, sentiu que estava inchando. Os colegas o 
acudiram e o levaram a um dos hospitais de Cas· 
cavei. FicOu ali vinte e cinco dias, num tratamento 
doloroso. Um dos médicos queria amputar a 
perna, de qualquer jeito. Foi aí que, numa suges· 
tão do pessoal de Curitiba, ele resolveu fugir do 
hospital. Mancando e com a perna doendo muito, 
conseguiu sair. 

- Veja o problema que vivi: quando a urutu 
me picou, eu estava a menos de um mês para casar. 
Logo que sarei, depois de cuidados em Curitiba, 
fiquei na "cerca" até que a perna voltasse ao nor· 
mal. E aí casei com Hilda Maria. Temos um filho, 
Marcelo, com quase seis anos. 

Djalma é empregado da Companh1a desde 
15 de janeiro de 65. Ingressou em Curitiba, sendo 
lotado em seguida em Ponta Grossa, em linhas de 
transmissão. No começo de 67, foi transferido 
para Cascavel para formar a primeira turma de 
manutenção de linha de transmissão, no SPC, 
hoje, CROV. 
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Djalma Delmiro da Cruz sofreu outro aci· 
dente, em 1978: ao trabalhar na SE/Pinheiros, 
em Cascavel, levou uma descarga elétrica. Ele 
mesmo confessa: 

- Era um problema no aterramento. Eu 
confiei que não havia corrente e quis ver se dava 
choque. Dava, pois levei um coice de doido. 
Esse é o defeito da maioria dos empregados velhos: 
acham que sabem tudo e não tomam os devidos 
cuidados. A pessoa tem que ter muita atenção, 
cuidado A pior coisa é confiar nos outros. 

Ele fala dos tempos em que enfrentava 
chuva, barro, levando até poste de madeira nas 
costas, pelo Oeste. 

- A gente nunca reclamava, trabalhava com 
prazer. Os novos empregados, os de hoje, acham 
tudo feito, quase tudo. Chegam a reclamar até 
para subir num poste, hoje em. dia. Nós ficávamos 
meses fora, quando trabalhávamos de Cas.cavel a 
Ubt.ratã, de Foz do lguaçu a Guaira, nas linhas de 
Pato Branco e Francisco Beltrão. E runguém 
reclamava. 

Djalrna, embora os dois acidentes que modi· 
ficaram seus hábitos funcionais e sua satisfação 
em correr linhas e trabalhar em manutenção de 
SE's, afirma que com fé a boa vontade tudo se 
consegue. Hoje lotado na oficina do CROV, ele 
diz, otimista: 

- Eu me considero um cara feliz. Faço o 
que gosto. Tenho prazer. Sou feliz porque saí 
da roça para trabalhar com eletricidade e hoJe 
sou eletro-mecãnico. Sou muito feliz. 
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